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RESUMO

Estratégias e ações de geoconservação são realizadas na tentativa de 
ampliarem a conservação e proteção da geodiversidade, destacando o 
patrimônio geológico e geomorfológico de determinada área de estudo. 
O geoturismo, segmento que em linhas gerais complementa o ecoturis-
mo no sentido que sua visitação se baseia na apreciação e entendimento 
dos aspectos abióticos da paisagem, se constitui numa importante ferra-
menta para o melhor desenvolvimento dos processos geoconservacionis-
tas. Estudos acerca de temáticas sobre geodiversidade, geoconservação 
e abordagens afi ns em zonas costeiras ainda são incipientes se compa-
rado com as demais áreas, necessitando-se assim de um maior apro-
fundamento, valorização e divulgação. O presente trabalho tem como 
objetivo descrever a geodiversidade e seus valores existentes na praia 
de Pedra do Sal, na cidade de Parnaíba – PI, relacionando os aspectos so-
cioambientais atrelados à conservação do ambiente natural em estudo, 
bem como apontar estratégias para o desenvolvimento do geoturismo 
nesta área. A praia de Pedra do Sal localiza-se na Ilha Grande de Santa 
Isabel, constituindo a única praia do município de Parnaíba. A presente 
pesquisa buscou demonstrar que a praia de Pedra do Sal apresenta uma 
inegável geodiversidade, sendo o promontório rochoso seu principal 
atrativo como patrimônio geológico, podendo vir a se constituir em um 
importante geossítio de signifi cativo potencial para o desenvolvimento 
da atividade geoturística para a região costeira do Piaui. Destacam-se 
os atributos geológicos e geomorfológicos da praia, como o promontório 
rochoso e as duas faixas praiais com dinâmicas distintas (praia mansa a 
oeste e praia brava a leste) como indicadores de singularidade para a 
geodiversidade da área. Dessa forma, evidencia-se a prática do geotu-
rismo como tentativa de valorização e divulgação do geopatrimônio da 
praia, através das estratégias de geoconservação.
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INTRODUÇÃO

 Nieto (2002) afi rma que da mesma forma que a biodiversidade 
corresponde à diversidade da natureza viva, a geodiversidade corres-
ponde à variedade de estruturas (sedimentares, tectônicas, geomorfo-
lógicas e petrológicas) e materiais geológicos (minerais, rochas, fósseis 
e solos), que constituem o substrato físico natural de uma região, sobre 
o qual se assenta toda a atividade orgânica. Nota-se a importância des-
sas duas vertentes para a conservação da natureza, embora haja uma 
maior predominância em estudos voltados para a sistematização da bio-
diversidade.
 Estratégias e ações de geoconservação são realizadas na tenta-
tiva de ampliarem a conservação e proteção da geodiversidade, desta-
cando o patrimônio geológico e geomorfológico de determinada área 
de estudo. O geoturismo, segmento que em linhas gerais, complementa 
o ecoturismo no sentido que sua visitação se baseia na apreciação e 
entendimento dos aspectos abióticos da paisagem, se constitui em uma 
importante ferramenta para o melhor desenvolvimento dos processos 
geoconservacionistas. Estudos acerca de temáticas sobre geodiversida-
de, geoconservação e abordagens afi ns em zonas costeiras ainda são 
insipientes se comparado com as demais áreas, necessitando-se assim 
de um maior aprofundamento, valorização e divulgação. 
 O presente trabalho tem como objetivo descrever a geodiversi-
dade e seus valores existentes na praia de Pedra do Sal, município de 
Parnaíba, Piauí, relacionando os aspectos socioambientais atrelados à 
conservação do ambiente natural em estudo, bem como apontar estra-
tégias para o desenvolvimento do geoturismo nesta área.
 A zona costeira do Piauí apresenta-se como detentora de rique-
zas naturais, por meio de seus ecossistemas, constituindo-se assim como 
um patrimônio natural das comunidades que ali se desenvolvem. En-
tretanto, este se encontra ameaçado pelo uso inadequado de seus re-
cursos, mais especifi camente o patrimônio geológico e geomorfológico, 
necessitando de iniciativas visando sua conservação e proteção por meio 
de ações geoconservacionistas. Diante disso, o trabalho justifi ca-se por 
entender-se que esse município vem sofrendo intensas mudanças so-
ciais, econômicas e ambientais, que diretamente e indiretamente in-
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fl uenciam na dinâmica socioespacial da referida praia de Pedra do Sal.
 É com vistas nesse cenário de apreciação, compreensão e con-
servação que se destaca o ambiente costeiro da praia de Pedra do Sal, 
detentora de uma admirável e rica geodiversidade, que urge ser ge-
oconservada através de estratégias para o geoturismo, em evidência 
no presente estudo. Ressalta-se então a área de estudo da presente 
pesquisa, por se tratar da única praia de Parnaíba, denotando-se a sua 
importância geoambiental para o município.

GEODIVERSIDADE E GEOTURISMO: ASPECTOS TEÓRICOS E CONCEITU-
AIS 
 
 Brito e Câmara (1998) afi rmam que a estratégia de conservação 
dos recursos naturais tem sido pauta de discussão e negociação sobre 
os efeitos de desastres ambientais ocasionados pela ação do homem, 
resultando em grandes impactos que as fl orestas em gerais sofrem com 
o constante crescimento demográfi co, exploração dos recursos naturais 
desordenada, avanços da fronteira agrícola, perda da biodiversidade, 
geodiversidade e da diversidade de ambientes e de processos ecológicos 
essenciais à sustentabilidade dos recursos naturais, comprometendo a 
qualidade de vida humana. 
 Neste sentido, Mota (2001, p. 28) defi ne o conceito de recursos 
naturais como sendo:

[...] os bens existentes na natureza aproveitáveis pelo 
homem, como as plantas, os animais, as águas interio-
res, superfi ciais e subterrâneas; os estuários, o mar; o 
solo e o subsolo; o carvão vegetal e mineral; o ouro, 
o ferro, o calcário; as rochas; o petróleo e outros ele-
mentos existentes na natureza. Os recursos naturais 
são a maior fonte de riqueza de um país, e quando 
mal utilizados, geram uma série de consequências da-
nosas ao meio ambiente.

 Segundo Pereira (2010) os recursos naturais, de acordo com o 
seu conteúdo, podem ser classifi cados como geológicos, pedológicos, hí-
dricos, biológicos, climáticos ou por sistemas que englobem os recursos 
referidos anteriormente, como por exemplo, os monumentos naturais. 
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Os recursos naturais então, para além do valor intrínseco que possuem, 
são peças fundamentais e indispensáveis para o ser humano.
 Denota-se que, manter um meio ambiente bem conservado sig-
nifi ca manter todos os seus componentes, sejam bióticos ou abióticos, 
em boas condições, ou seja, espécies, comunidades, ecossistemas e am-
bientes. Um meio ambiente equilibrado oferece uma variedade de ser-
viços ambientais que podem ser consumidos, direta ou indiretamente, 
pela população humana, como, por exemplo: a proteção da água e dos 
recursos do solo, o controle climático, a ciclagem dos resíduos humanos 
e a produtividade dos ecossistemas que fornecem produtos animais ou 
vegetais (BRITO; CÂMARA, 1998). 
 Apesar de o conceito de conservação da natureza ter vindo a 
evoluir ao longo dos tempos, muitas vezes é interpretado como sinônimo 
da conservação da biodiversidade, ignorando que a natureza também 
comporta a parte abiótica que constitui o suporte/substrato físico na-
tural, sobre o qual se desenvolve toda a atividade orgânica (ARAÚJO, 
2005). Consequentemente, tem havido uma desconexão em nível de in-
vestigação sobre os dois componentes da natureza, a saber: a geodiver-
sidade e a biodiversidade.  
 Se a diversidade geocientífi ca engloba a variedade de ambien-
tes geológicos, fenômenos e processos ativos geradores de paisagens, 
rochas, minerais, fósseis, solos e outros depósitos superfi ciais que cons-
tituem a base para a vida na terra, não faz qualquer sentido separar a 
geodiversidade da biodiversidade, tanto mais que a primeira é essencial 
para a compreensão da segunda (PEREIRA, 2010). Porém, o interesse 
pela geodiversidade ainda é inferior ao interesse pela biodiversidade por 
parte da sociedade (ARAÚJO, 2005). A relação entre estes dois termos é 
bastante estreita e íntima, pois o suporte físico é um dos mais importan-
tes elementos a serem considerados para a manutenção do equilíbrio da 
biosfera, sendo que a proteção de um está condicionada à proteção do 
outro (BARRETO, 2007).
 Conforme Covello (2011), o conceito de geodiversidade compre-
ende os elementos abióticos do geossistema, ou seja, compõe um dos 
tripés que envolve a análise integrada da paisagem, a qual pode ser ana-
lisada através da conjunção dos fatores abióticos, bióticos e antrópicos. 
A utilização do termo geodiversidade é relativamente recente e, segun-
do Covello (2011), começou a ser empregado a partir de 1990 e se con-
solidou nos últimos anos dessa década, sendo aplicado, principalmente, 
nos estudos de geoconservação, voltados à preservação do patrimônio 
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natural, tais como: geoparques, monumentos geológicos, paisagens na-
turais, entre outros.
 Não se sabe exatamente quando o conceito foi usado pela pri-
meira vez, no entanto, os primeiros estudos a divulgarem esse termo fo-
ram os dos australianos na Tasmânia. Somente em 1993, no Reino Unido, 
na Conferência de Malvern sobre Conservação Geológica e Paisagística, 
é que o termo foi tratado formalmente (BRILHA, 2005). Sharples (2002, 
p.60) defi ne a geodiversidade como: “a diversidade de características, 
assembleias, sistemas e processos geológicos (substrato), geomorfológi-
cos (formas da paisagem) e do solo”. No contexto brasileiro, o Serviço 
Geológico do Brasil (CPRM) no ano de 2006, defi niu geodiversidade como 
sendo:

[...] a natureza abiótica (meio físico) constituída por 
uma variedade de ambientes, fenômenos e proces-
sos geológicos que dão origem às paisagens, rochas, 
minerais, solos, águas, fósseis e outros depósitos su-
perfi ciais que propiciam o desenvolvimento da vida 
na Terra, tendo como valores intrínsecos a cultura, o 
estético, o econômico, o científi co, o educativo e o 
turístico (CPRM, 2006, p. 124).

 Gray (2004) foi um dos primeiros autores a classifi car os valo-
res atribuídos a geodiversidade, classifi cação essa bem difundida entre 
os trabalhos acadêmicos que abordam a presente temática. Utilizando, 
essencialmente, as propostas de Gray (2004), indica-se como valores 
da geodiversidade: intrínseco, cultural, estético, econômico, funcional, 
científi co e educativo, sendo estes subdivididos em outros 32 subvalo-
res. Esses valores podem ser assim discriminados:

 - Intrínseco: expressa a relação existente entre o homem e a 
natureza. É atribuído à geodiversidade pelo simples fato de ela existir, 
independentemente de sua utilidade ou não;
 - Cultural: diz respeito às inúmeras relações que existem entre 
a sociedade e o mundo natural que a rodeia, envolvendo questões míti-
cas, religiosas, entre outras;
 - Estético: corresponde ao valor cênico que determinado ele-
mento da geodiversidade apresente. É um dos valores mais subjetivos, 
em razão do conceito de beleza variar de pessoa para pessoa;
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 - Econômico: diz respeito ao aproveitamento econômico que os 
elementos abióticos, como as rochas, minerais, entre outros, apresen-
tam na sociedade. É o valor mais fácil de ser quantifi cado, em razão de 
já estarmos habituados a atribuir valor a praticamente tudo;
 - Funcional: pode ser encarado sob duas perspectivas: a geodi-
versidade in situ, ao considerar o seu caráter utilitário ao homem e o 
seu valor enquanto substrato para sustentação dos sistemas físicos e 
ecológicos da superfície da Terra;
 - Científi co e Educativo: diz respeito a cientifi cidade de deter-
minado elemento da geodiversidade e como este pode ser um potencial 
para fi ns educativo.
 Da mesma forma que listou e defi niu os diversos valores relativos 
à geodiversidade, Gray (2004) também exemplifi cou algumas das suas 
principais ameaças, que são: exploração de recursos geológicos, desen-
volvimento de obras e estruturas indevidas, gestão das bacias hidro-
gráfi cas, fl orestação, desfl orestação e agricultura, atividades militares, 
atividades recreativas e turísticas, colheita de amostras geológicas para 
fi ns não científi cos, iliteracia cultural, entre outras. Conforme expõe 
Brilha (2005), a maior parte das ameaças à geodiversidade advém, dire-
ta ou indiretamente, da atividade humana para com a mesma ou com a 
biodiversidade. 
 Segundo Hose (2000), a abordagem geoturística já tem sido de-
senvolvida ao longo dos tempos, inconscientemente e involuntariamen-
te, no que diz respeito a expedições a vulcões, visitas as águas termais 
e até mesmo na extração de jazidas minerais. Araújo (2005) argumenta 
que o geoturismo é um segmento do ecoturismo que se tem desenvolvi-
do por todo o mundo nos primeiros anos do século XXI e em sua visão o 
desenvolvimento desta atividade tem como embasamento a geodiversi-
dade e/ou o patrimônio geológico de uma dada área. 
 A primeira defi nição de geoturismo a ser amplamente publicada 
foi a do britânico Hose (1995) e segundo ele, facilitaria o entendimento 
e forneceria facilidades de serviços para que turistas adquiram co¬nhe-
cimentos da geologia e geomorfologia de um determinado lu¬gar ou 
área, indo muito além do nível de uma avaliação estética. A ideia desse 
segmento é agregar o conhecimento científi co ao patrimônio natural 
de forma agradável e compreensível, valorizando e possi¬bilitando que 
aconteça uma visitação turística de modo sustentável (HOSE, 1995). 
Outra defi nição de geoturismo é a de Nascimento, Schobbenhaus e Me-
dina (2008, p. 148), que o defi nem como: 
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[...] o turismo ecológico com informações e atrativos 
geológicos que abrange a descrição de monumentos 
naturais, parques geológicos, afl oramentos de rocha, 
cachoeiras, cavernas, sítios fossilíferos, paisagens, 
fontes termais, minas desativadas e outros pontos ou 
sítios de interesse geológico 

 O geoturismo é uma modalidade turística que promove a geodi-
versidade e sítios com interesse geológico e geomorfológico devidamen-
te protegidos e conservados. Segundo Lopes (2011), promove a geocon-
servação do geopatrimônio e envolve as comunidades locais através das 
atividades econômicas sustentáveis, aumentando a oferta de emprego 
e renda, benefi ciando o turista a partir da disponibilização de serviços, 
produtos e suprimentos.
 A interpretação é um componente essencial do geoturismo, pois 
ela encoraja o geoturista a contribuir para a manutenção de atividades 
geoconservacionistas. A interpretação se dá através dos seus meios in-
terpretativos que podem ser: folders explicativos do lugar em questão, 
placas, painéis ilustrativos, cartões postais, confecção de geoprodutos 
artesanais, palestras, minicursos, informações do guia que está condu-
zindo o roteiro, entre outros.
 Entende-se pelos conceitos abordados, que o geoturismo ainda 
é um conceito em construção, mas que se insere na vertente do ecotu-
rismo, voltado para geoconservação de áreas naturais. De acordo com 
Lorenci (2013), no geoturismo está presente a preocupação com a sus-
tentabilidade dos recursos geológicos, geomorfológicos e das comuni-
dades envolvidas, de forma a promover o desenvolvimento econômico, 
social, cultural, ambiental ao mesmo tempo em que se utilizam recursos 
interpretativos e recursos educacionais para tornar a experiência do 
geoturista satisfatória.
 Neste contexto, Rodrigues (2008) enfatiza a capacidade que este 
segmento tem de fazer articulações para além da geodiversidade, diver-
sifi cando a oferta e contribuindo para o desenvolvimento sustentável. 
Assim, o geoturismo mantém relação estreita com a biodiversidade, a 
história e a cultura local. 

METODOLOGIA

 O presente estudo se constitui numa pesquisa de abordagem 
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qualitativa, e para dar suporte a este, utiliza-se como procedimento 
metodológico a pesquisa bibliográfi ca em gabinete, realizando levanta-
mentos a partir de livros, artigos, dissertações e teses, com o intuito de 
agregar a contribuição dos diversos autores sobre as temáticas aborda-
das, e a pesquisa de campo, com incursões realizadas na praia de Pedra 
do Sal, Parnaíba – PI.
 O desenvolvimento do presente estudo consta das seguintes eta-
pas: i) estudo dos aspectos teóricos e conceituais acerca da geodiver-
sidade e geoturismo; ii) descrição da geodiversidade e seus valores da 
praia de Pedra do Sal; iii) síntese dos principais aspectos socioambien-
tais e conservação da praia em questão, e iv) sugestões de estratégias 
para o desenvolvimento do geoturismo na área de estudo.

ASPECTOS GERAIS SOBRE O MUNICÍPIO DE PARNAÍBA – PI 

 O município de Parnaíba está localizado no norte do Piauí, na 
região do Delta do rio Parnaíba, e dista 339 km da capital do estado, 
Teresina. É banhada pelo rio Igaraçú e limita-se, ao norte, pelo Oceano 
Atlântico; ao sul, pelos municípios de Buriti dos Lopes, Cocal e Bom 
Princípio; a leste, pela cidade de Luís Correia; e a oeste, pelo município 
de Ilha Grande (IBIAPINA et al. 2013).
 Parnaíba destaca-se, no contexto regional, pelas atividades co-
mercial e industrial. Em função da paisagem, marcada pelo solo irri-
gado, pelas lagoas e carnaubais, a produção e geração de renda local 
em muito se vinculam às caraterísticas do meio, ao extrativismo e à 
exploração turística. A principal atividade econômica do município é 
a exportação dos recursos vegetais, em especial de cera de carnaúba, 
óleo de babaçu, gordura de coco, folha de jaborandi, castanha de caju, 
algodão e couro, e mais recentemente o desenvolvimento da energia 
eólica, com a instalação dos parques eólicos. O município dispõe ain-
da de indústrias de produtos e perfumaria (NASCIMENTO; NASCIMENTO, 
2015).
 Conforme a Frente Nacional dos Prefeitos (FNP, 2012), no que se 
refere às despesas com investimentos das cidades do interior do país, 
Parnaíba foi o município que exibiu a maior taxa de crescimento, che-
gando em 2011, a elevar seus investimentos em mais de três vezes, 
exibindo taxa de crescimento de 229,2%, a maior do Brasil no período. 
Neste sentido, de acordo com Silva, Silva e Façanha (2013), Parnaíba é 
uma das cidades mais importantes do Piauí, sendo uma das que apre-
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sentam os melhores indicadores sociais do estado. Destaca-se que o 
município vem crescendo não só em termos populacionais, mas também 
economicamente, mostrando ser uma área em desenvolvimento, que 
ainda tem muito a contribuir para o desenvolvimento social, econômico 
e principalmente turístico do Piauí (SILVA; SILVA; FAÇANHA, 2013). 
 No entanto, no que diz respeito ao constante fl uxo turístico da 
área, devem ser traçadas ações e iniciativas voltadas para o desenvolvi-
mento sustentável da região, visando principalmente à conservação dos 
seus recursos naturais, e mais especifi camente a geoconservação do seu 
geopatrimônio.
 De modo geral, os principais atrativos turísticos naturais mais 
visitados de Parnaíba são a Lagoa do Portinho, o Delta e a praia de Pedra 
do Sal, objeto de estudo desta pesquisa. A referida praia está inserida 
entre as coordenadas 02º 48’ 14,9’’ de Latitude Sul e 41º 43’ 43,5” de 
Longitude Oeste, localiza-se na Ilha Grande, pertencendo ao município 
de Parnaíba, estando a 18 km do centro da cidade. A referida praia tam-
bém está na Área de Proteção Ambiental (APA) do Delta do rio Parnaíba 
(IBIAPINA et al. 2013) sendo a única situada no município de Parnaíba. 
O acesso existente para a praia é por rodovia asfaltada na BR – 343 em 
Parnaíba, pela ponte Simplício Dias sobre o rio Igaraçu (Figura 1).

Figura 1 – Localização geográfi ca da praia de Pedra do Sal, Parnaíba/PI.

Fonte: Google Earth (2013). Organização: Núbia Araújo Sena (2017).
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GEODIVERSIDADE E SEUS VALORES NA PRAIA DE PEDRA DO SAL, PAR-
NAÍBA – PI

 Baptista (1981), nos primeiros estudos sobre o litoral piauiense, 
afi rma que a praia de Pedra do Sal é formada por dois rochedos, um 
junto à costa e o outro ao largo, e que entre os dois passa um canal de 
14 metros de profundidade e largura de 3 metros. Para Baptista (1981, 
p. 126):

O rochedo próximo ao largo que é a Pedra do Sal pro-
priamente dita, é assim chamado porque em suas re-
entrâncias coalha sal, muito alvo. É completamente 
estéril, sem vegetação. Nele se encontra uma pedra 
de conformação esférica, assentada sobre outras, que 
lembram monumentos antigos. Nas saliências superio-
res formam-se poções de relativa profundidade, que 
conservam durante certo tempo, água potável oriun-
da de chuvas. O rochedo que fi ca junto à costa, sepa-
ra a região em duas praias, uma própria para o banho 
de mar e a outra, profunda, traiçoeira, a de leste.

 Segundo Silva (2013) o nome Pedra do Sal vem das formações 
de sal nas cavidades das pedras graníticas, em virtude da evaporação 
das águas salgadas nelas depositadas e das suas espumas brancas, que 
decoram a paisagem natural do litoral piauiense (Figura 2).
              
Figura 2 – Formações de sal na praia de Pedra do Sal, Parnaíba/PI.

Fonte: autores 2017

 Gama Junior, Gorayeb e Abreu (1988) afi rmam que poucas são as 
informações geológicas encontradas sobre este promontório rochoso da 
referida praia. As relações geológicas de campo entre o Granito Pedra 
do Sal e as rochas regionais adjacentes não são conhecidas, pois este 
corpo se encontra circundado por sedimentos praieiros recentes. A For-
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mação Barreiras de idade Terciária tem distribuição areal importante 
recobrindo as regiões a Sul e Leste do local de afl oramento do Granito 
Pedra do Sal. 
 Como aponta Silva (2015), o promontório rochoso (Figura 3 – A), 
principal elemento da geodiversidade da praia de Pedra do Sal, faz a 
separação desta em duas faixas praiais distintas: uma faixa a leste, a 
praia brava (Figura 3 – B), com ondas violentas que sofrem infl uência da 
maré, que ao baterem nas rochas propiciam um espetáculo da natureza, 
e outra faixa a oeste, a praia mansa (Figura 3 – C), de mar calmo e quase 
sem ondas onde se atracam canoas de pescadores. Sucessivas ressacas 
das marés vêm ao longo dos anos transformando o contorno da costa da 
praia, destruindo grande parte da pista construída anos atrás.

Figura 3 – Praia de Pedra do Sal, Parnaíba – PI.

A: Promontório rochoso; B: Faixa praial leste (praia brava); C: Faixa praial oes-
te (praia mansa). Fonte: Brenda Rafaele Viana da Silva (2017).

 De acordo com Reis e Baptista (2012) a área de estudo possui 
uma condição natural diferenciada em relação aos seus aspectos físi-
cos das demais praias do litoral do Piauí, motivada pela infl uência de 
suas características geológicas e geomorfológicas, bem como em função 
da dinâmica do oceano que, em conjunto, propiciaram a formação de 
feições atípicas na região, conforme indica a Fundação CEPRO (1996, 
p. 225) ao afi rmar que “[...] na faixa costeira a exceção quanto ao 
tipo de material litológico fi ca confi gurada pelos afl oramentos graníticos 
da praia da Pedra do Sal. Desenvolvem-se ali um promontório que tem 
signifi cado nas características atuais da dinâmica costeira [...]”. Neste 
caso, pode-se evidenciar os rochedos como um dos protagonistas destas 
condições.
 Conforme a classifi cação de Baptista (2004) em sua dissertação 
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sobre a caracterização e importância dos recifes da zona costeira do 
Piauí, a praia de Pedra do Sal é considerada como protegida, em função 
da presença dos recifes graníticos (promontório rochoso) que fazem a 
proteção da costa litorânea da área, impedindo a ação erosiva das on-
das, tendo assim o promontório uma função de divisor natural da praia. 
 Como já explicitado, Gray (2004) atribui sete categorias de valo-
res a geodiversidade, sendo elas: intrínseco, cultural, estético, econô-
mico, funcional, científi co e didático. Diante da metodologia apresenta-
da por Gray (2004) pretende-se descrever os valores da geodiversidade 
presente na praia de Pedra do Sal, confi gurando em uma etapa de ava-
liação qualitativa para esta. Para melhor entendimento, apresenta-se o 
Quadro 1 acerca dos valores da geodiversidade existentes na praia em 
estudo.

Quadro 1 – Valores da geodiversidade presentes na praia de Pedra do Sal, Par-
naíba/PI
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Organização: Brenda Rafaele Viana da Silva (2017).

 Neste sentido, nota-se que a praia de Pedra do Sal apresenta 
uma importante geodiversidade que se destaca no cenário local e regio-
nal, possuindo também inúmeros valores, enfatizando seu patrimônio 
geológico, o qual necessita ser geoconservado através de estratégias de 
valorização e divulgação da maneira adequada.

ASPECTOS SOCIOAMBIENTAIS E CONSERVAÇÃO NA PRAIA DE PEDRA DO 
SAL, PARNAÍBA – PI 

 De acordo com Silva (2013), a comunidade da Pedra do Sal é 
composta por famílias que vivem principalmente da pesca artesanal no 
mar e em lagoas adjacentes, da criação extensiva de gado e da venda de 
frutos locais e alimentos na praia, em barracas, bares e restaurantes. O 
extrativismo é praticado pela comunidade como complemento de renda 
e como fonte de alimento pelo consumo das frutas nativas. 
 Embora seja área de praia, o local é considerado zona rural do 
município de Parnaíba. Atualmente na praia em si, existe um embate 
entre a comunidade com as grandes empresas dos setores energético 
(parque eólico) e turístico (resorts) que estão se instalando no entorno 
da praia, causando assim inúmeras consequências ambientais para esta, 
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como a retirada nativa da vegetação, extinção de alguns animais, ba-
rulhos ocasionados pelos aerogeradores do parque eólico, especulação 
imobiliária, entre outras.
 Boa parte da comunidade obtém sua renda através da pesca de 
diversos peixes típicos da região para o comércio e consumo próprio 
(BAPTISTA, 2004), da confecção e venda de artesanato, com produtos 
feitos a partir de elementos naturais da praia, como as conchas e se-
mentes de árvores nativas, e do comércio através de bares, restauran-
tes e pousadas, sendo dessa forma um inegável valor que tem a praia 
para os moradores.
 Segundo Ibiapina et al. (2013), o Parque Eólico da Pedra do Sal é 
oriundo de um antigo projeto da empresa Econergy, depois foi passado 
para responsabilidade da Tractebel Energia S/A, empresa do Grupo GDF 
Suez, de origem francesa, entrando em operação em dezembro ano de 
2008. A usina insere-se em um dos projetos do Programa de Incentivo 
às Fontes Alternativas de Energia Elétrica – PROINFA, do Ministério de 
Minas e Energia e recebeu incentivos do Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (BNDES).
 De modo geral, a introdução dos parques eólicos aponta para 
benefícios socioeconômicos a partir da diversifi cação do abastecimento 
de energia, melhores oportunidades para o desenvolvimento regional, 
possibilidade para a introdução de indústria e a geração de empregos. 
Esses benefícios são importantes para países com níveis elevados de 
implantação de energias renováveis, mas é necessário avaliar alguns im-
portantes aspectos quanto aos impactos ambientais, como a alteração 
da fl ora e fauna, colisão de aves com as pás e, ainda, a poluição sonora 
e alteração da paisagem natural (MARTINS FILHO, 2014). 
 Em geral, as turbinas dos aerogeradores da praia de Pedra do Sal 
despertam admiração e curiosidade dos turistas, sendo que muitas pes-
soas olham o parque eólico como um símbolo de energia limpa e asso-
ciam a cenários energéticos ecologicamente corretos, enquanto outras 
(como a comunidade local) reagem negativamente à nova paisagem. A 
geração de emprego também é questionada, uma vez que a comunidade 
não possui mão de obra especializada, esses empregos se restringem 
somente à construção dos parques eólicos. 
 Em conversas informais com pessoas da comunidade, um im-
pacto ambiental importante percebido por estas foi o desaparecimento 
de lagoas naturais que se formam com a junção das águas das chuvas 
e das marés, e que se constituem em um dos meios de sobrevivência 
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dos pescadores que pescam peixes e camarões para garantir o sustento 
da família. Além disso, também foi citado o desmatamento de árvores 
frutíferas, como muricizeiro e o cajueiro. Os moradores se preocupam 
com o desmatamento e com a degradação causada no transporte dos 
equipamentos para a usina, além do ruído gerado pelo sistema eólico 
ao girar suas pás no período da noite. Outra questão bem marcante na 
praia, oriunda da inserção do parque, é a transformação da paisagem 
natural da área, pois esta é considerada por moradores e turistas como 
um ambiente rústico e diferencial das demais praias do litoral piauien-
se, entrando em contraste, assim, com a nova remodelação estética da 
faixa praial, com a presença dos aerogeradores (Figura 4).

Figura 4 – Contraste estético da paisagem entre a faixa praial e os aerogerado-
res na praia de Pedra do Sal, Parnaíba/PI.

Fonte: Brenda Rafaele Viana da Silva (2017).

 Questiona-se nesse sentido se a população realmente tem cons-
ciência desses impactos e se as empresas realmente se preocupam em 
comunicar e repará-las de algum modo. Afi nal tanto essas empresas 
como o poder público devem reconhecer que os limites e expectativas 
da comunidade não devem ser ultrapassados em nome do desenvolvi-
mento e deve ser preservada a qualidade de vida da comunidade, a 
responsabilidade social e o respeito à mesma. Portanto, parece justo 
e responsável que a comunidade seja consultada, ouvida sobre o que 
pensa em relação à construção dos empreendimentos energéticos e tu-
rísticos.
 Por outro lado, a comunidade precisa entender a complexidade 
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da atividade e o seu valor para o desenvolvimento do turismo na loca-
lidade. Essa conscientização visa maximizar os pontos positivos com o 
envolvimento da comunidade com a atividade turística e minimizar os 
pontos negativos que prejudicam o turismo e a população local. Dessa 
forma, a atividade poderá se desenvolver em um ambiente favorável e 
propício de modo sustentável, dependendo da interação das duas partes 
envolvidas. 
 Com a construção dos parques eólicos, é fundamental a aplica-
ção de algumas medidas que possam atenuar tais impactos. González 
(2014) sugere a criação de projetos paisagísticos e arquitetônicos, im-
plantação de redes de eletrifi cação subterrâneas, monitoramento de 
ruídos associado com a implantação dos aerogeradores distante de áreas 
residenciais.
 No que diz respeito ao estado de conservação geral da praia de 
Pedra do Sal, um aspecto presente é o acúmulo de lixo na faixa praial, 
principalmente próximo ao farol e promontório rochoso na faixa leste. A 
deposição desses resíduos é feita pelos proprietários dos estabelecimen-
tos comerciais, por não existir coleta de lixo regular, sendo necessárias, 
medidas e iniciativas do poder público para solucionar tais problemas 
(Figura 5).

Figura 5 – Acúmulo de lixo na faixa praial e nas rochas de Pedra do Sal, Parna-
íba/PI.

Fonte: Brenda Rafaele Viana da Silva (2017).

 Outro problema recorrente e que vem aumentando constante-
mente é a degradação do patrimônio geológico da área em questão, por 
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meio de inúmeras pichações no promontório rochoso e nos muros que 
rodeiam o farol, provocadas pelos turistas (através do turismo desor-
denado realizado sem planejamento) e pelos próprios moradores, con-
tribuindo signifi cativamente como ameaças à geodiversidade do local, 
justifi cando, assim, a conservação e valorização do patrimônio abiótico 
da praia, através do desenvolvimento do geoturismo (Figura 6).

Figura 6 – Degradação do patrimônio geológico, através de pichações no pro-
montório rochoso na praia de Pedra do Sal, Parnaíba/PI.

Fonte: Brenda Rafaele Viana da Silva (2017).

 Neste sentido, apresentou-se uma síntese acerca dos principais 
aspectos socioambientais e estado de conservação da referida praia, 
denotando-se que o ambiente natural em estudo necessita de maiores 
estudos, iniciativas e ações que planejem cuidadosamente a expansão 
da atividade turística, voltadas para a geoconservação da praia de Pedra 
do Sal, sendo o geoturismo, uma solução bastante viável para tal obje-
tivo.

ESTRATÉGIAS PARA O DESENVOLVIMENTO DO GEOTURISMO NA PRAIA 
DE PEDRA DO SAL, PARNAÍBA – PI

 A singular geodiversidade e os valores da praia de Pedra do Sal 
são requisitos para que de fato o geoturismo como estratégia de práti-
cas geoconservacionistas seja implementado nesta praia, indicando-se 
três estratégias geoconservacionistas necessárias a este processo: in-
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ventário do patrimônio geológico e geomorfológico da praia (parte já 
realizado no presente estudo),  avaliação quantitativa dos elementos da 
geodiversidade na praia em questão e, por fi m a etapa de valorização e 
divulgação do patrimônio geológico e geomorfológico da área. 
 A inventariação deve ser feita de forma sistemática, em toda a 
área em estudo, depois de se ter concluído um reconhecimento geral 
da mesma, com o registro fotográfi co e trabalho em campo, com auxílio 
de preenchimento de uma fi cha de caracterização da área, uma vez 
que esta permitiria a identifi cação e caracterização dos elementos que 
representam a geodiversidade da praia de Pedra do Sal (promontório 
rochoso, as faixas praiais), vindo a se constituir em um potencial geos-
sítio para a região. Ressalta-se que após o inventário feito em campo, 
este deve ser complementado juntamente com a pesquisa bibliográfi ca 
específi ca sobre a área em estudo.
 Em sequência, na avaliação quantitativa, se estabelecem priori-
dades nas ações de geoconservação a serem efetuadas, de acordo com 
a metodologia utilizada, a qual necessita de adaptações para a área em 
estudo, baseada na escolha de um conjunto de critérios dependendo dos 
objetivos do pesquisador, com a fi nalidade de defi nir os valores e rele-
vâncias do geossítio Pedra do Sal, seus usos potenciais e as necessidades 
de proteção. 
 Depois da avaliação quantitativa, tem-se a etapa de valorização 
e divulgação do patrimônio geológico e geomorfológico da praia, através 
da implementação dos meios interpretativos personalizados (aqueles 
que dependem do auxílio de outro ser humano como excursões, guias, 
palestras, práticas de campo) e não personalizados (que dependem do 
auxílio de objetos como material impresso, exposições, painéis interpre-
tativos, maquetes e websites). Destaca-se, assim, que a construção de 
painéis geoturísticos com informações de acesso e atrativos geológicos e 
geomorfológicos da praia, seria algo que atrairia bastante a atenção dos 
turistas e moradores na praia em questão, juntamente com a confecção 
de folders, cartilhas educativas e cartões postais, capacitação turística 
para a comunidade local, promoção de palestras e minicursos para os 
turistas e moradores, investimentos para a confecção de produtos arte-
sanais oriundos da praia, entre outros meios.
 Vale ressaltar que os painéis interpretativos podem ser elabora-
dos conforme as características e informações que se pretende utilizar 
a respeito do local em que os mesmos serão inseridos. São métodos 
simples e efi cazes de proporcionar as informações necessárias para o 
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público alvo do geossítio. O tamanho dos painéis pode variar de acordo 
com o local que será instalado, sendo necessário que ele esteja adapta-
do às diversas necessidades dos visitantes. Destaca-se que, por se tratar 
de um ambiente costeiro, os materiais utilizados para a confecção dos 
painéis para a praia de Pedra do Sal devem ser resistentes à ação da 
maresia e do sol.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Considerando o estudo realizado, a praia de Pedra do Sal apre-
senta uma inegável geodiversidade, sendo o promontório rochoso o prin-
cipal atrativo do patrimônio geológico desta, podendo vir a se constituir 
um importante geossítio para a região, possuindo signifi cativo potencial 
para o desenvolvimento da atividade geoturística. Entretanto, necessita 
de mais estudos e interesses voltados para a área em questão. Dessa 
forma, destaca-se os atributos geológicos e geomorfológicos da praia, 
como o promontório rochoso e as duas faixas praiais com dinâmicas 
distintas (praia mansa a oeste e praia brava a leste) que defi nem uma 
singularidade para a geodiversidade da área. 
 Foram apresentados também os aspectos socioambientais e de 
conservação da praia, ressaltando o embate entre a comunidade com 
as grandes empresas dos setores energético (parque eólico) e turísti-
co (resorts) que estão se instalando no entorno desta, possibilitando 
consequências tanto positivas como negativas. No que diz respeito ao 
estado geral de conservação da praia, destaca-se o aumento excessivo 
do acúmulo de lixo nas faixas praiais e próximo ao promontório rochoso, 
evidenciando certa despreocupação do poder público com a proteção e 
conservação do ambiente em estudo.
 Um dos principais aspectos e mais preocupante, aqui apresenta-
do, é a degradação do patrimônio geológico da praia, através das várias 
pichações no promontório rochoso, realizadas tanto pelos moradores 
como turistas, sendo consequência da falta de planejamento da expan-
são turística na praia de Pedra do Sal. Nesse sentido, é evidenciada a 
prática do geoturismo como tentativa de valorização e divulgação do 
geopatrimônio da praia, através das estratégias de geoconservação aqui 
explicitadas. Com o desenvolvimento do geoturismo na área, comunida-
de, turistas e visitantes teriam atitudes diferenciadas das que praticam 
na praia atualmente, frente ao conhecimento que estes teriam ao com-
preender os motivos pelos quais as feições da praia são tão importantes 
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e que devem ser geoconservadas, aproximando assim o conhecimento 
científi co da população em geral.
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